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    Capítulo 1


    A Casa do Vizinho


    Billy apoiou os cotovelos no peitoril da janela e olhou para fora. O dia estava lindo. O sol brilhava direto sobre o senhor McKenzie, que juntava meticulosamente a grama recém-aparada.


    Na casa seguinte, os gêmeos de 4 anos de idade do senhor e da senhora Pringle entravam e saíam da piscina, gritando de alegria toda vez que se molhavam na água fria. Benji, o cão labrador dourado da família, eventualmente abria um olho para vigiá-los e verificar se tudo estava bem, mas na verdade ele também estava sonolento demais para fazer qualquer coisa além disso. Ele se esticava para se aquecer ao sol e bocejava satisfeito.


    Ao olhar além dessas duas casas, em direção ao resto da cidade de Glosserton, Billy podia ver os outros vizinhos, sentados em cadeiras de jardim que ficavam sempre guardadas e eram redescobertas nos meses de verão. Alguns liam jornal, enquanto outros, protegidos com um chapéu, cochilavam sob o sol.


    Muitas crianças brincavam na beira da calçada, e lambiam apressadas seus sorvetes que derretiam rapidamente com o calor do sol.


    Billy suspirou, olhou para cima e contemplou o céu sem nuvens. Era um dia perfeito. E pensar que apenas poucos meses antes ele nem poderia imaginar que tanta paz e contentamento fossem possíveis. Parece que tudo tinha começado com a chegada da nova família na próxima rua…






    ***






    Billy descia a ladeira para casa, depois de visitar Alex. Os dois amigos tinham discutido a tática para o “amistoso” da próxima semana contra a equipe de futebol da cidade vizinha, e Billy simplesmente não percebeu o tempo passar. Agora provavelmente já era tarde demais. A mãe dele trabalhava meio período no supermercado local, e ficava maluca se Billy não estivesse presente para tomar conta da irmã pequena até o pai chegar em casa.


    Pedalando impetuosamente, ele se distraiu ao avis­tar uma grande caminhonete com mobília estacionada no fim da rua. Ele parou um pouco antes para verificar o trânsito contrário mais claramente.


    Billy conteve um sorriso quando percebeu bisbilhoteiros observando a mobília sendo descarregada da caminhonete. Isso acontecia na rua próxima àquela onde ele morava, e ele sabia muito bem que os recém-chegados eram alvos preferenciais dos curiosos.


    Mas Billy não pôde deixar de perceber que a mobília parecia pertencer a outra época. Eram móveis muito pesados e escuros, ao contrário da brilhante mobília de pinho que sua mãe preferia. Agora um carro se aproximava, então, ele teve de esperar um pouco mais antes de seguir viagem.


    Duas crianças desceram da caminhonete. O garoto, provavelmente quase da mesma idade do próprio Billy, foi logo seguido por uma garota, que Billy presumiu ser a irmã mais jovem.


    Foi só depois de observar melhor que Billy reparou algo estranho nas crianças: era o jeito apático como elas se comportavam. Nem uma única palavra foi trocada enquanto elas percorriam o caminho para a casa nova. Nem uma exclamação sobre o tamanho do jardim, nenhum pulo nos degraus da escada, enquanto a porta era destrancada pelos pais!


    Quando Billy e Alice se mudaram para uma nova casa, ele lembrava claramente como haviam ficado agitados. Nenhum deles conseguia se conter e corriam de uma sala para outra, gritando e chamando um pelo outro, rindo enquanto suas vozes ecoavam pela casa sem carpete, como permaneceu.


    Os pais também desceram da caminhonete e Billy achou que ambos pareciam criaturas estranhas.


    A mãe era pequena e mirrada, com um enorme nariz recurvado. O pai era alto e abatido.


    Billy tratou de desviar, pois já ouvia a mãe brigando com ele por espionar, saindo de trás da caminhonete com sua bicicleta. Ao ver que o caminho agora estava limpo, ele pedalou para o final da rua e virou à esquerda, onde morava.


    A mãe o esperava na cozinha, casaco numa das mãos, as chaves do carro na outra, quando ele entrou correndo.


    – Bem na hora, rapazinho – ela disse, curvando-se para beijar Alice na testa. – O pai de vocês chegará em casa no horário de sempre, então, coloque a pizza no forno cerca de 10 minutos antes.


    – Tudo bem, mãe, nos vemos mais tarde – ele falou, abrindo a geladeira para ver o que tinha para beliscar nesse meio-tempo.


    – Ei, Billy!


    – Sim – ele olhou para ela.


    – Leia as instruções dessa vez! – ela sorriu, enquanto fechava a porta.


    Ele nunca faria isso, não é mesmo? Da última vez que fizeram pizza no jantar, Billy a deixou no forno por cerca de 80 minutos, em vez de 30, e estava de fato totalmente queimada na hora em que o pai chegou em casa.


    (Embora não tivesse contado nem para a mãe e nem para o pai, ele estava tão concentrado para poder alcançar o próximo nível em seu novo jogo de videogame, que mal leu as instruções da caixa, colocou a pizza no forno, e voltou correndo para seu quarto, no andar de cima.)


    – Eu quero um pouco disso – disse Alice, olhando para o irmão da mesa da cozinha.


    – Mas você não gosta de creme de amendoim crocante – ele disse, colocando um pouco na boca.


    – Não é crocante, é liso – a irmã argumentou.


    – Então, o que são todos esses pedacinhos? – ele replicou, botando a língua para fora para demonstrar.


    – Nossa, como você é nojento! – Alice fez uma careta. – Engula a sua língua de volta. Vou contar para a mamãe que você me fez sentir enjoada de propósito.


    Ela se levantou e colocou o cabelo atrás da orelha. – Vou lá fora para ver o que Ricky está fazendo. Vejo você depois.


    E, assim, ela deu meia-volta e saiu.


    “Você me fez sentir enjoada de propósito – essa é muito boa!” – pensou Billy, enquanto tampava o pote de volta.

  


  
    Capítulo 2


    A Senhora Millfield em Ação


    Alice era uma menina muito peralta e, de fato, a verdadeira nojenta era ela! Desde que começou a engatinhar, ela seguia o irmão para fora da casa até o jardim, pegava insetos de todo tipo, trazia perto do rosto e os examinava de cada ângulo. Nada escapava das garras dela. Seus dedinhos fofos se fixavam em volta de lagartas gorduchas e cabeludas. Ela era tão curiosa que lambia reluzentes besouros pretos com sua linguinha rosada. Minhocas que tentavam dar o fora para se esconderem embaixo de pedras eram capturadas e esticadas em todas as direções. E ela ainda dizia que ele era nojento!


    Billy seguiu seu caminho para o andar de cima, parando na janela para olhar o lado de fora. Com certeza lá estaria Alice, vestida num macacão azul, sentada no topo do ramo mais alto da árvore ao lado da porta. Ricky, porém, que era um ano mais velho do que Alice, ficava sentado no ramo logo abaixo, e sem dúvida recebia ajuda da garota supostamente mais fraca para chegar lá.


    Billy entrou no quarto, ligou o computador e entrou em outro mundo. Ficou ali, absolutamente feliz, até ser interrompido pelo barulho da campainha da porta da frente. Correu escada abaixo, abriu a porta e viu a senhora Millfield.


    – Olá, senhora Millfield, posso ajudá-la em alguma coisa? – ele perguntou.


    – Claro que pode – ela disse zangada –, basta ficar do seu lado da rua da próxima vez que passar pela minha casa de bicicleta. Estou cheia de crianças como você que pensam que são donas da rua. Gritam, berram, jogam futebol prá lá e prá cá, e ficam esperando pessoas idosas como eu só para esbarrar na gente. Bem, já aguentei demais, Billy Thomson, e você pode dizer para a sua irmãzinha que se eu pegá-la no meu jardim novamente, não serei responsável pelos meus atos… – e, com isso, ela deu meia-volta e foi embora.


    Billy ficou tão pasmo que parou atônito na soleira da porta observando a vizinha voltar para casa. Seria possível? Mas que desaforo! Ele não conseguia acreditar no disparate que tinha acabado de ouvir da senhora Millfield, justo ele que a considerava uma adorável senhora. Ele e Alice às vezes lhe prestavam favores, e ela sempre se mostrava muito agradecida, dava-lhes balas e os convidava para tomar refrigerante na casa dela. Mas agora ela vinha com essa!
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